
 

 

Geraldo Corrêa Franco 
(In Memoriam) 

 
Nasceu em 20 de Fevereiro de 1931 em Itapetininga/SP, onde obteve sua 
formação, constituiu profícua família e concretizou sólida carreira profissional. 
 
Geraldo Corrêa Franco estudou no Instituto de Educação Peixoto Gomide e na 
antiga Escola Técnica do Comércio de Itapetininga, onde entre os anos de 1946 
e 1947 realizou o curso de Formação de Transportes da Estrada de Ferro 
Sorocabana. Desejoso em seguir carreira docente, formou-se em Magistério pela 
Escola Normal Livre de Itapetininga e em Artes Plásticas pela Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Sorocaba. 
 
Em sua atuação profissional, Geraldo Corrêa Franco foi operário da Estrada de 
Ferro Sorocabana, professor de ajustagem mecânica no Colégio Agrícola e na 
Escola Estadual Professor Darcy Vieira, vindo a se aposentar do exercício 
docente pelo qual sempre foi elogiado e querido de seus alunos. 
 
Atleta consumado, Geraldo Corrêa Franco foi um dos destaques na corrida de 
São Silvestre da Cidade de Avaré, quando então, campeão da corrida em 1949, 
foi homenageado com o título de atleta símbolo e embaixador da São Silvestre 
em toda região Sul do Estado de São Paulo. 
 
Cinquenta anos depois da sua vitória em Avaré, ou seja, em 1999, Geraldo 
Corrêa Franco foi relembrado e agraciado com uma placa alusiva ao Jubileu de 
Ouro da São Silvestre de Avaré por iniciativa do Sr. Miguel Paulucci, então 
prefeito daquele município. 
 
No campo social, Geraldo Corrêa Franco  foi  também destaque, tendo sido um 
dos fundadores da Conferência Vicentina da Vila Santana em 1953, entidade 
para a qual serviu e atuou no melhor de seus esforços como Presidente, 
Secretário, Tesoureiro e Conselheiro. 
 
Geraldo Corrêa Franco exerceu, ainda, dois mandatos de vereador da Câmara 
Municipal de Itapetininga, nas legislaturas de 1993 a 1996 e de 2001 a 2004, 
sendo reconhecido por sua destacada atuação na assistência social.  
 
O projeto de Lei de n.º 38 de 1º de Abril de 1996 que propôs a instituição da 
Semana do Ex-Combatente da Força Expedicionária Brasileira e também a 
construção de Monumento em homenagem aos Pracinhas Itapetininganos da 
Segunda Guerra Mundial (1944-1945) foi de autoria do vereador Geraldo Corrêa 
Franco, tornando-se a Lei n.º 3847 de 26 de Abril de 1996, embrião daquele 
que, anos mais tarde, a 8 de Maio de 2007, 62º Dia da Vitória (8 de Maio de 
1945), tornou-se o Monumento ao Pracinha Itapetiningano da Força 
Expedicionária Brasileira. 


